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Domingo será um dia 
especial em Brasília. 
Das 9h às 17h, a Praça 

das Flores do Parque da Cida- 
de deve se transformar no pal-
co de uma das maiores mani-
festações p_ela pazjá vistas rio 
Distrito Federal.  

"É o primeiro evento da 
campanha O Brasil clama por 
Paz. Várias instituições vão 
participar. São organizações 
preocupadas com a manuten-
ção da paz no trânsito, nafamí-
lia e com o fim da violência 
urbana", adiantou um dos 
coordenadores da manifesta-
ção, Reginaldo Rispoli. 

Na abertura do evento, será 
lido o Manifesto 2000 —Ano 
Nacional pela Cultura de Paz, 
da Unesco, órgão das Nações 
Unidas para a Educação, Ciên-
cia e Cultura. A festa começa 
em seguida. A Praça da Flores 
vai ganhar dois palcos. Por ali, 
passarão doze bandas — de 
música gospel, reggae e sam-
ba. "Também haverá apresen-
tação de ginástica olímpica", 
destaca o coordenador. 

Quem gosta de cavalos 
poderá participar da cavalgada 
que acontece na hípica do par-
que a partir das 9h30. O grupo 
de teatro do Departamento de 
Trânsito (Detran) vai apresen-
tar a peça Quem viu a via e 
levará o Girotran — um jogo 
sobre consciência no trânsito. 

Preocupados como fato de 
que 76% dos brasileiros não 
usam camisinha, representan-
tes do Grupo de Apoio e Pre-
venção à Aids (Gapa) também 
participam do evento. Eles 
promovem uma oficina de 
sexo seguro, onde os brasilien-
ses aprenderão a se proteger 
de doenças sexualmente transo 
missíveis e Aids. O tema tam-
bém será abordado pelo grupo 
teatral O Hierofante, na peça O 
Auto da Camisinha. 

O Movimento Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua 
promove oficina de brinque-
dos, enquanto o Se Liga Galera 
oferece oficina de rap, break e 
grafite. Haverá demonstração 
de esportes radicais e passeio 
ciclístico. Para as crianças, será 
construída uma cidadezinha, 
onde elas terão várias ativida-
des culturais e educativas. 

Quinze tendas serão instala-
das na Praça das Flores. Ali, 
todos os grupos participantes, 
incluindo representantes de 
todas as religiões, farão pales-
tras e tentarão envolver o 
público brasiliense na luta 
contra a violência. 

MANIFESTO 2000 
Jorge Werthein, represen-

tante da Unesco no Brasil, 
esclarece que a manifestação 
faz parte de uma campanha 
mundial pela cultura da paz. 
"Uma série de eventos como 
esse acontecem em várias 
capitais do Brasil, desde o dia 
14 de setembro. Nesse dia, 
houve o lançamento nacional 
do Manifesto 2000 da Unesco", 
explica. 

Werthein calcula que 20 mil 
pessoas devem comparecer ao 
Parque da Cidade no domingo. 
"Todos os participantes vão 
receber bolas com o símbolo 
da paz e da campanha. E serão 
convidados a assinar o mani-
festo. O mesmo tem aconteci-
do em todo o mundo. A cam-
panha vai continuar até setem-
bro do ano 2000", destaca. 
"Esperamos colher 100 milhões 
de assinaturas em todo o mun-
do. Mas o mais importante não 
é assinar o documento. É o 
comprometimento das pes-
soas com a paz mundial." 

Durante todo o dia, os orga-
-iimd3res do Brasil Clama por 
Paz estarão recebendo armas 
de brinquedo e de verdade. 
"As de brinquedo serão 
destruídas", diz Reginaldo 
Rispoli. "As de verdade serão 
repassadas à Secretaria de 
Segurança Pública." 


